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E MERCADO IMOBILIÁRIO: 

CRESCIMENTO 
E OPORTUNIDADE

Se, no Brasil, há dois setores cheios 
de movimentação e dinamismo certa-
mente são o imobiliário e o da cons-
trução civil, que nunca deixaram de 
crescer. 

Foi durante a pandemia, com o dis-
tanciamento social imposto para conter 
a covid-19 e que fez com que as pes-
soas passassem muito mais tempo em 
casa, que definitivamente entendemos a 
importância de ter um lugar confortável 
para viver. Assim, mesmo diante da crise 
econômica, investir em moradia -- seja 
na compra de um imóvel próprio e mais 
amplo, seja equipando o espaço com 
conforto e tecnologia -- que a casa se 
tornou prioridade para muitos, passando 
a fazer parte dos planos para o futuro. 

Assim, se o mercado se manteve 
estável em 2020 devido à insegurança 
econômica daquele momento, ele se 
aqueceu em 2021 e, mesmo de manei-
ra desacelerada, não parou de crescer 
em 2022. Conforme a Câmara Bra-
sileira da Indústria e Construção Civil 
(ABICC), ano passado o setor registrou 
13% de crescimento nas vendas, tanto 
para moradia quanto para investimento.

Aliás, a compra de imóveis é uma 
classe de ativos consolidada, sendo 
o investimento preferido do brasileiro, 

principalmente pela segurança, garan-
tia de valorização e produção de renda 
fixa mensal.

Este panorama que se repete em todo 
o Brasil é ainda mais pujante em Pato 
Branco, com centenas de novos imóveis 
sendo entregues todos os anos e empre-
endimentos surgindo a todo momento, 
criando, além de oportunidade de inves-
timento, inúmeras vagas de emprego.

Ainda, dentro deste mercado há vá-
rias tendências que estão longe de se-
rem modismos, mas que estão chegan-
do para ficar. Entre elas, destacam-se 
a sustentabilidade, a preocupação com 
meio ambiente, as novas tecnologias 
construtivas, as mulheres ocupando lu-
gares que eram tidos como masculinos, 
a economia de produtos e nos proces-
sos.

No entanto, é impossível seguir em 
frente sem entender a importância de 
olhar para trás. A arquitetura guarda em 
suas edificações as histórias de uma 
localidade, e manter preservado esse 
patrimônio histórico-cultural é a valorizar 
essa identidade que molda as pessoas.

Foi com muito prazer que preparamos 
esta edição, que tem como tema central 
a arquitetura, a construção civil, o design 
e o mercado imobiliário. Esperamos que 
você receba com o mesmo sentimento 
de quando preparamos tais escritos.

Boa leitura!
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Projetos eram baseados 
em igrejas europeias; 

modelos eram retirados 
de �guras e construídos 

em madeira

POR MARCILEI ROSSI
FOTOS LAIANE CARNIEL

A arquitetura sacra tem uma grande impor-
tância para a composição de uma cidade. Sua 
relevância vai além da fé da comunidade, mas 
marca, na maioria das vezes, o momento de 
transformação de uma sociedade, seja cultural, 
social ou política. Basta observar como diver-
sas cidades brasileiras se construíram ao redor 
de uma igreja. 

“A arquitetura religiosa é a base de toda a 
arquitetura brasileira. A igreja é o início de di-
versas cidades na formação do território e, 
quando não, torna-se sempre um ponto focal e 
referencial na cidade”, destaca  Bruno Soares 
Martins, professor e coordenador do curso de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade Ma-
ter Dei (Unimater). De acordo com o professor, 
a arquitetura religiosa tem grande expressão 
urbana, vínculo com os colonizadores, com o 
surgimento e cultura de uma cidade. “Através 
das igrejas, muito da história local acaba acon-
tecendo.”

Um exemplo que facilmente lembra a impor-
tância da arquitetura sacra para a história do 
Brasil é a cidade de Ouro Preto (MG). Uma 
das primeiras cidades tombadas pelo Institu-
to do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), ainda em 1983, a cidade mineira guar-
da a vida de um regime econômico imposto 
pela mineração, mais ainda de aspectos religio-
sos e governamentais.

Entre os patrimônios religiosos preservados 
em Ouro Preto estão as igrejas São Francisco 
de Assis, Nossa Senhora do Pilar, da Concei-
ção e do Carmo. 

“Assim como nas cidades romanas, as 

• SUDOESTE •

ARQUITETURA DA FÉ

Obra de Rubens Meister no sudoeste 
do Paraná, a Igreja dedicada a Nossa 

Senhora da Luz é um marco do 
movimento modernista localizado 

no coração de Clevelândia
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igrejas são edifícios expressivos, 
tornam-se destaque na paisagem 
e referencial urbano”, destaca 
Martins.

Ao mesmo tempo em que Ouro 
Preto, no sudeste brasileiro, é um 
símbolo do catolicismo estabeleci-
do no Brasil muito pela presença 
de portugueses naquela região, a 
ocupação do Sul por imigrantes ita-
lianos, alemães, poloneses, entre 
outros, também contribuiu com a 
arquitetura sacra. Tanto historiado-
res como relatos orais de descen-
dentes destes imigrantes apontam 
uma grande preocupação com um 
espaço destinado a demonstração 
de fé. A transformação social tam-
bém foi responsável pela amplia-
ção do que, antes, eram modestas 
igrejas para templos que passaram 
a abrigar cada vez mais fiéis.

A Igreja dedicada a Nossa Se-

nhora da Luz, em Clevelândia, é 
um exemplar da transformação 
social da comunidade. Inicialmente 
edificada em madeira, deu lugar, 
em 1968, a uma nova e imponente 
construção.

NOSSA SENHORA DA LUZ
Assinada pelo arquiteto Rubens 

Meister, a atual sede da Paróquia 
Nossa Senhora da Luz, em Cle-
velândia, foi inaugurada em 8 de 
setembro de 1968, ainda quando 
padre Abramo Franklin era páro-
co. Segundo o Livro Tombo, foi ele 
que, nos anos que antecederam a 
construção da igreja, mobilizou a 
comunidade para a construção do 
novo templo. 

O projeto original tem, no pá-
tio anexo à Igreja, uma torre de 
35 metros de altura com um sino 
e capela dedicada à realização 
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de batizados – celebração que, 
por ora, é realizada no altar-mor. 
Somente a nave, também descri-
ta como corpo da Igreja, possui 
1.250 metros quadrados. Outro 
aspecto que chama a atenção são 
as pedras sobrepostas, com raras 
as ocasiões que são fixadas com 
algum tipo de cimento ou revesti-
mento. Ainda há uma pequena ca-
pela atrás do altar.

Para Martins, a obra de Meister 
em Clevelândia, mesmo carregan-
do consigo elementos da arquite-
tura religiosa, “estava à frente de 
seu tempo quando projetada e 
construída”.

O professor destaca que o arqui-
teto “soube aproveitar elementos 
vernaculares [como é chamada a 
arquitetura que se utiliza de ma-
teriais próprios de uma época ou 
lugar específico], como as pedras 
locais, envolvendo a população no 
processo de construção, trazendo 
senso de pertencimento e impor-
tância de todos no na composi-
ção de uma cidade”. A afirmação 
de Martins faz referência ao fato 
de que as pedras utilizadas para 
a construção foram removidas de 
uma das margens do rio do Banho, 
que corta parte do território de Cle-
velândia.

Já os vitrais, que permitem que a 
luz adentre à igreja, foram trazidos 
da Alemanha e são compostos por 
duas retóricas diferentes: os late-
rais ilustram as 15 estações da Via 
Sacra; e o que está sobre a porta 
principal retrata o Imaculado Cora-
ção de Maria. 

Com a nova Igreja entregue a co-
munidade clevelandese, a modesta 
estrutura que até então abrigava 
os fiéis, foi transferida para o bair-
ro Vila Operária, onde hoje rende 
homenagem a Nossa Senhora dos 
Remédios.

SÍMBOLO DE AMOR E FÉ
Padre Ozanilton Batista de 

Abreu, que chegou na Paróquia 

 QUEM FOI 
 RUBENS MEISTER 

Descendente de suíços, Rubens 
Meister nasceu em 1922, em Bo-
tucatu (SP), porém, foi criado em 
Curitiba (PR), onde residiu até 2009, 
quando faleceu.

Conhecido como “Pai do Teatro 
Guaíra”, o arquiteto também assina 
obras como a Rodoferroviária, o Pa-
lácio 29 de Março, sede do Executi-
vo Municipal e o Centro Politécnico 
da Universidade Federal do Paraná 
(UFPR), todos em Curitiba.

Também na capital paranaense, 
Meister projetou a sede da Federa-
ção das Indústrias do Paraná (Fiep), 
o edifício Barão do Rio Branco, o 
prédio da Caixa Econômica Federal 
na Praça Carlos Gomes.

Segundo o livro “Rubens Meister 
- Projeto e Obra”, lançado em ja-
neiro de 2019, de autoria de Paulo 
Chiesa, Fabio Domingos Bastista 
e Deborah Agulham Carvalho, são 
mais de 400 obras de autoria do 
arquiteto, que foram distribuídas 
principalmente no Paraná e Santa 
Catarina, em um período de cinco 
décadas contínuas de atividade 
profissional (1940-1990).

Arquiteto ícone do Movimento 
Moderno, Meister, foi professor do 
curso de Arquitetura e Urbanismo, 
que ajudou a criar, na Universidade 
Federal do Paraná (UFPR).

Para o professor Bruno Soares 

Martins, “Rubens Meister foi um 
gênio da arquitetura paranaense 
e brasileira, desenvolvendo um 
trabalho à frente do seu tempo, 
fortalecendo a arquitetura brasilei-
ra na superação da dependência 
cultural. A arquitetura com carac-
terísticas do brutalismo [obras com 
aparência inacabada] e de técnica 
extremamente apurada expressa a 
capacidade de Meister na solução 
de edifícios expressivos e que mar-
caram época.”

Com relação a presença do 
ícone da arquitetura no Sudoes-
te, Martins comenta que “grandes 
arquitetos normalmente não têm 
obras expressivas no interior do 
estado”. Ao mesmo tempo, o coor-
denador do curso de Arquitetura e 
Urbanismo da Unimater afirma não 
ter “conhecimento de outras obras 
expressivas como essa ou que te-
nham sido referenciadas no projeto 
da igreja e até mesmo no trabalho 
do Meister.”

Para ele, a possibilidade de ou-
tros projetos assinados por Meis-
ter, principalmente no interior do 
estado, e que não saíram do papel 
são motivos de tristeza. “Perdemos 
uma grande oportunidade de man-
ter viva e próximo da gente uma ar-
quitetura expressiva, reconhecida e 
de extrema qualidade. Certamente 
seriam grandes estudos de caso 
para as novas gerações.”

FOTO: PAULA MARTINS/ ARQUIVO DA GAZETA DO POVO
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Nossa Senhora da Luz em abril de 
2015, deixou a comunidade de Cle-
velândia em 2022 para atuar como 
pároco e reitor da Basílica Nossa 
Senhora de Lourdes, em Belo Hori-
zonte (MG).

Em poucas palavras, o religio-
so define a igreja de Clevelândia 
como a “mais linda do Sudoeste”. 
Também, pudera: Padre Ozanilton 
mantém viva na memória a primeira 
impressão que teve do templo.  “Foi 
um sentimento maravilhoso. Ao en-
trar pela porta central, sentia que a 
Igreja me abraçava. Suas paredes 
de pedras, sem cimento e uma so-
breposta na outra, seus belíssimos 
vitrais e Nossa Senhora da Luz no 
centro me dando as boas-vindas. 
As três primeiras atitudes quan-
do cheguei foram beijar o chão da 
praça, abraçar a cruz na frente da 
Igreja e beijar o altar. Depois fui no 
sacrário, diante de Jesus Eucarís-
tico, agradecer tamanho presen-
te que o Senhor me concedeu. O 
sentimento foi de muita grandeza 
espiritual, que era a missão que me 
foi confiada: ‘levar a paz de volta a 
Clevelândia’”.

O religioso comenta ainda que, 
além das pedras retiradas das mar-
gens de um rio do próprio municí-
pio, “muitos pioneiros ajudaram na 
mão-de-obra, e  cada espaço da 
construção foi realizado com dois 
grandes sentimentos: ‘amor e fé’. 
Sempre ouvir essas palavras de 
muitos paroquianos que se dedica-
ram a tamanha obra de arte.” 
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 IMAGEM DE 
 NOSSA SENHORA DA LUZ 

Imagem original introduzida na 
Igreja de Clevelândia, a represen-
tação de Nossa Senhora da Luz 
entalhada em madeira não mais 
fica a exposição na paróquia.

Alvo de um roubo no passado, a 
imagem foi recuperada, restaura-
da, e hoje fica boa parte do tempo 
na Casa Paroquial. 

Contudo, os fiéis ainda têm con-
tato com a imagem uma vez ao 
ano, durante o mês de setembro, 
nas comemorações da padroeira 
de Clevelândia, quando ela regres-
sa para a Igreja.
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POR MARIANA SALLES

Tão importante quanto um bom 
projeto de edificação, a criação 
de ambientes aconchegantes em 
seu interior através de uma mo-
bília que atenda as necessidades 
de quem vai utilizar aquele espaço 
está entre as principais funções da 
arquitetura. Independente de ser 
uma residência, escritório, empre-
sa, consultório ou mesmo um co-
mércio, os móveis e a decoração 
precisam imprimir a personalidade 
dos usuários/moradores, além de 
prezarem pela funcionalidade. Afi-
nal, não adianta nada ser bonito se 
for útil. 

Uma das opções mais indicadas 
são os móveis planejados, feitos 
sob medida para cada demanda. 
Isso porque, com eles, é possível 
escolher o material, personalizar 
as cores, tamanho, acabamento e 
outros detalhes do mobiliário que 
vão oferecer exclusividade àquele 
ambiente.

Conforme a arquiteta Renata 
Spadari, que é também consultora 
de vendas de empresa no ramo de 
móveis sob medida, os móveis pla-
nejados podem ser utilizados para 
diversas ocasiões, pois possibili-
tam o melhor aproveitamento dos 
espaços, trazendo conforto, impri-
mindo personalidade e adaptando-
-se a todas as necessidades.

ESPAÇOS PEQUENOS
Os espaços estão cada vez me-

nores, então é preciso otimizá-los. 
“Hoje, a grande procura de móveis 

• INTERIORES •

MÓVEIS SOB MEDIDA: 
EXCLUSIVO E FUNCIONAL
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planejados é para residências pe-
quenas, para um melhor aprovei-
tamento dos ambientes internos, 
como cozinha e banheiros”, diz Re-
nata. A principal vantagem, expli-
ca, é o melhor aproveitamento de 
espaço. “Além disso, em geral, os 
móveis planejados são produzidos 
com melhores materiais, o que ga-
rante maior durabilidade”.

TENDÊNCIAS
Como tendência, a arquiteta cita 

os móveis planejados com acaba-
mentos inspirados em rochas, gra-
nitos e mármores. “Também gosto 
de móveis com visual clean e puxa-
dores minimalistas, que estão em 
alta”, diz.

EMPRESAS
Fora das residências, os móveis 

planejados também são indicados 
no caso de escritórios, comércio, 
consultórios, salões de beleza. “O 
importante é que os móveis de-
monstrem o estilo do proprietário 
e o serviço prestado”, explica Re-
nata.

DESVANTAGEM
Para a arquiteta, entre as des-

vantagens dos móveis sob medi-
da para os prontos está o tempo 
até a entrega. “A vantagem de se 
comprar móveis prontos é o tem-
po de espera reduzido. Também o 
menor custo, pois são produzidos 
em maior escala e padronizados”, 
avalia.

AJUDA PROFISSIONAL
Antes de comprar móveis sob 

medida, Renata indica que o clien-
te busque um profissional espe-
cializado, como um arquiteto ou 
designer de interiores. “É ele quem 
pode orientar sobre as tendências, 
dando sugestões sobre o aprovei-
tamento dos espaços em relação 
aos ambientes que, de certa forma, 
seja do agrado e benefício do inte-
ressado”, finaliza. 
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Força jovem que impulsiona a 
Famex Eduardo Dagios Neto, 
Halana Dagios, Kleverson De Col 
e Ananda Dagios
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POR MARIANA SALES
FOTOS KLEBER DE ABREU

Em 2011, depois de quase qua-
tro décadas de atuação em Pato 
Branco, o Grupo Inplasul – hoje 
com 48 anos de história construída 
no município – decidiu investir no 
ramo imobiliário pela primeira vez. 
O Edifício Monna Lisa, que fica na 
rua Caramuru, na região central, 
marcou o primeiro grande empre-
endimento da Famex, empresa da 
família Dagios na área da constru-
ção civil. Seu sucesso de vendas 
foi o impulso necessário para que 
essa “veia” imobiliária se consoli-
dasse, avançando na construção 
de casas, sobrados e loteamentos.

Foi em 2014, quando os irmãos 
Eduardo (administrador), Halana 
(arquiteta) e Ananda (administra-
dora) assumiram a empresa, que a 

Famex incorporou a loteadora exis-
tente no grupo, alçando voos ainda 
maiores, principalmente na parte 
de incorporação imobiliária e dando 
sequência a outros lançamentos no 
setor de edificações.

EMPREENDIMENTOS
Hoje, a Famex já possui em seu 

portfólio cinco grandes obras resi-
denciais, com centros comerciais 
integrados, todos entregues nesses 
10 anos. Além do Monna Lisa, foram 
construídos os edifícios Colibri, To-
pazio, Esmeralda e Safira. Há ainda 
quatro em execução: Rubi, Turma-
lina, Ametista e Opala. Além disso, 
dois projetos estão em andamento, 
com obras que devem ser iniciadas 
em 2023.

Ainda em Pato Branco foram 
entregues, na parte de loteamen-
tos, oito empreendimentos de lotes 
abertos e um condomínio fechado, 
o Jardins de Monet, todos com as-
sinatura da Famex. Nesse momen-
to, também está em execução o 
loteamento Odete Rotava, que está 
localizado na região Sul do municí-
pio, assim como outras 16 áreas em 
desenvolvimento dentro da cidade.

• CAPA •

FAMEX: TRADIÇÃO 
EMPREENDEDORA E INOVAÇÃO NO 

MERCADO IMOBILIÁRIO

Apesar de ter a juventude 
e modernidade em seu 
DNA, a Famex conta 
com a experiência, 
qualidade e con�ança 
do Grupo Inplasul, que 
está no mercado nacional 
há quase 50 anos







 RESIDENCIAL 
 TURMALINA 

Seguindo sua vertente de 
inovação e máxima qualidade, 
a Famex apresenta seu mais 
novo lançamento, o Residencial 
Turmalina. O empreendimento 
destaca-se pela sua localiza-
ção, design e conforto para os 
moradores. O edifício está sen-
do construído na Rua Jaciretã, 
151, e tem como um de seus 
grandes diferenciais as áreas 
comuns, contando com acade-
mia, sala de jogos e salão de 
festas mobiliados e um play-
ground para as crianças. Com 
48 apartamentos, o Residencial 
Turmalina oferece uma vista 
privilegiada de uma das áreas 
mais nobres de Pato Branco. 
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 FORÇA JOVEM 
Uma das características da Famex 

é ser uma empresa liderada por jo-
vens que, ao saírem da faculdade, 
já começaram a tomar decisões e 
escolher caminhos. Sendo assim, 
nada mais natural do que a escolha 
de contar com pessoas de idades e 
pensamentos parecidos.

Hoje, quando um novo talento é 
avaliado para ingressar na empresa, 
são observados sua atitude, pró-a-
tividade e valores que se encaixam 
com os da empresa. Apesar de a ex-
periência anterior ser importante, é 
ainda mais valioso estar disposto a 
aprender a todo momento e buscar 
novas soluções.
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EVOLUÇÃO 
COM SOLIDEZ

Quem ingressa como colabora-
dor na Famex é formado para en-
carar os desafios a partir de uma 
visão inovadora sobre o mercado 
imobiliário e da construção civil, já 
que todo processo e procedimen-
to dentro da construtora passa por 
melhorias contínuas. Por isso, a 
Famex considera fundamental es-
tar disposta a se desafiar.

Contudo, isso não quer dizer que 
a Famex abre mão da experiên-
cia consolidada. Seu conselho é 
formado pelos diretores do Grupo 
Inplasul, e a análise e execução 
das obras tem acompanhamento 
de um profissional com mais de 
40 anos de experiência. Todo esse 
conhecimento é compartilhado e 
replicado nos demais setores da 
empresa.

MESMA QUALIDADE PARA 
TODOS OS PÚBLICOS

O capricho na execução das 
obras é uma das características 
mais preservadas pela Famex. O 
compromisso da empresa em en-
tregar sempre o melhor ao cliente 
é seguido à risca, independente do 
tamanho da unidade ou o público-
-alvo que a obra alcança. Para isso, 
a forma de trabalho da incorpora-
dora é de utilizar os mesmos mate-
riais e mesma forma de execução 
em todos os seus projetos, sendo 
a qualidade o ponto em comum de 
maior peso entre os seus empreen-
dimentos.

A localização dos imóveis tam-
bém é escolhida com zelo, afinal, 
no ramo imobiliário, isso é funda-
mental.

Também faz parte do modo de 
trabalhar da Famex seguir à risca o 

Equipe de  
arquitetura



cronograma apresentado ao clien-
te, algo que é firmado como com-
promisso, assim como manter a 
base de uma política de segurança 
em primeiro lugar.

Todos esses pontos, sem que 
nenhum falhe, concedem à Famex 
a credibilidade que valida seu ce-
nário de bons negócios, seja como 
investimento ou uso próprio.

LOTEAMENTOS 
MODERNOS E SEGUROS

Além dos grandes edifícios re-
sidenciais, a Famex aposta em 
modernos loteamentos para quem 
deseja construir em locais com in-
fraestrutura de ponta. Para isso, 
busca as soluções que estão sen-
do aplicadas nos grandes centros 
para serem replicadas na realidade 
do mercado regional.

Um exemplo é o condomínio Jar-
dins de Monet. Para esse empreen-
dimento, foram pensados lotes com 
dimensões menores, mas dentro 
de um condomínio com qualidade 
e beleza, incluindo toda a estrutura 
para que os moradores tenham se-
gurança e lazer.

Estrutura, inclusive, é o ponto alto 
dos loteamentos da Famex. A ideia 
é entregar o máximo possível para 
que os clientes tenham menos trans-
tornos durante a execução da obra 
de seus projetos arquitetônicos.

Seguindo as diretrizes urbanísti-
cas do município, a Famex realiza 
estudos para encontrar soluções in-
teligentes, como a análise de fluxo 
de veículos e pessoas, para qualifi-
car o tráfego dentro do espaço dos 
loteamentos, oferecendo mais tran-
quilidade e segurança. Esse tipo de 
planejamento é visto, por exemplo, 
em cidades americanas, onde são 
os moradores que trafegam pelas 
ruas internas e o fluxo mais pesa-
do fica direcionado para as ruas 
coletoras, reduzindo os ruídos, per-
mitindo que as crianças brinquem 
com maior liberdade e trazendo 
sossego aos moradores.

Eduardo 
Dagios Neto

Kleverson 
De Col

Halana Dagios
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IMOBILIÁRIA FAMEX
Além de construtora e incorpora-

dora, a Famex também é imobiliá-
ria, o que oferece muitas vantagens 
ao cliente no momento de fechar 
um negócio. Além dos imóveis 
próprios, novos e lançamentos, e 
loteamentos da Famex Empreen-
dimentos, há também um grande 
número de imóveis de terceiros, 
angariados com a colaboração de 
uma equipe de corretores prepara-
dos para encontrar o imóvel ideal a 
quem procura.

A Imobiliária Famex atende todos 
os tipos de clientes e busca diaria-
mente novos produtos para o seu 
portfólio, que fica à disposição para 
consulta em seu site. Além dos 
meios digitais, a divulgação dos 
imóveis é feita também nos me-
lhores meios de comunicação, um 
ponto positivo para quem confia 
seu imóvel à Famex para a locação 
ou venda. Contudo, o grande ponto 
positivo é a confiança de negociar 
com uma empresa que tem um 

nome de credibilidade, sendo mais 
um braço desse grupo que está há 
40 anos no mercado.

O FUTURO É DE EXPANSÃO
Apesar de Pato Branco ser o seu 

principal setor de atuação, a Famex 
já teve experiências em empreendi-
mentos fora da cidade, entregando 

oito loteamentos em locais como 
Francisco Beltrão, Dois Vizinhos, 
Ponta Grossa e Palhoça-SC. A em-
presa ainda conta com outras áre-
as em desenvolvimento no setor de 
loteamentos localizados em Casca-
vel, Camboriú-SC e Chapecó-SC.

Com essa experiência, chegou 
o momento em que a incorporado-

Equipe de  
engenharia

Equipe da  
imobiliária
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 EMPRESA CONSOLIDADA 
Após mais de 10 anos de atu-

ação no mercado da construção 
civil, estendendo o braço para 
o ramo imobiliário, é possível 
avistar um horizonte ainda mais 
longo para a Famex. Hoje, cada 
novo projeto não é mais uma 
aposta, e sim um passo segu-
ro de uma empresa que já está 
consolidada.

Apesar disso, o espírito jo-
vem, presente no DNA da em-
presa, faz com que a Famex 
esteja sempre em busca de no-
vas soluções que tragam ainda 
mais confiabilidade e moderni-
dade aos seus empreendimen-
tos para que os clientes tenham 
uma excelente experiência.

Independente se você busca 
por loteamentos, condomínios 
ou edificações, vale a pena co-
nhecer os negócios da Famex.

 ACOMPANHE OS 
 EMPREENDIMENTOS 
 FAMEX EM: 
https://www.famexempreendimentos.com.br/
https://www.fameximoveis.com.br/

Endereço Rua Caramuru 372, 
em breve novo endereço na Rua Guarani 911

Telefone (46)3220-8030
Redes sociais @famexempreendimentos e @fameximobiliaria 

ra sente-se segura para o próximo 
passo, que é edificar fora de Pato 
Branco, tendo seu primeiro lança-
mento previsto para o segundo se-
mestre de 2022, na cidade de Cha-
pecó-SC. Será um edifício de 21 
pavimentos, contando com 52 uni-

dades de apartamentos e mais três 
salas comerciais. Outros projetos 
já se iniciaram na mesma cidade, e 
devem ter seus lançamentos dentro 
do ano de 2023. Esse, sem dúvida, 
é um marco para a construtora, 
que está em franca expansão.

Equipe de  
loteamentos
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POR MARIANA SALLES

“Gentil Trento, pai de meu pai, 
era um homem de estatura bai-
xa e com deficiência em uma das 
pernas. Vítima da Paralisia Infantil, 
tinha dificuldade em caminhar, mas 
esse problema não atrapalhava em 
nada a execução de seus traba-
lhos. Nasceu no dia 28 de janeiro 
de 1919, filho de Clemente Trento 
e Maria Bess Fontana. Foi casado 
com Natalina Mazzuco Lazarin e 
teve 11 filhos. Nasceu em Palermo 

(SC), e veio para São Lourenço do 
Oeste (SC) na década de 50. Ali  
permaneceu até sua morte, que 
aconteceu aos seus 58 anos. Seus 
anos na terra foram muito poucos, 
mas o legado deixado ultrapassou 
gerações”.

É assim que a contadora Onélia 
Trento Sgarbossa começa a contar 
a história de seu avô, já registrada 
por ela em “Trento - Os Caminhos”. 
O livro, diz, vem de uma longa 

• LITERATURA •

GENTIL TRENTO, 
O CONSTRUTOR DE IGREJAS

Igreja da 
comunidade de 
Sessão Jacaré, 

em Francisco 
Beltrão, foi 

tombada como 
patrimônio 

histórico
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pesquisa genealógica iniciada em 
1990, com entrevistas e visitas aos 
familiares e lugares que por eles 
foram colonizados. Também en-
controu informações em documen-
tos juntados com familiares e nos 
cartórios de origem. “Conforme o 
tempo foi passando, a tecnologia 
só veio a favorecer na rapidez da 
pesquisa”, avalia. 

As histórias contidas neste livro, 
diz, vêm das conversas em família 
que seu pai sempre contava aos 
folhos nos momentos em que es-
tavam todos reunidos. “Também, 
minha avó Natalina, hoje falecida, 
gostava muito de falar dos cami-
nhos pelos quais a família percor-
reu para chegar onde chegaram”, 
relembra. 

Onélia é contadora de profissão, 
mas não atua mais na área. “Já 
trabalhei por muitos anos na em-
presa da família e exerci a função 
de administradora. Hoje sou volun-
tária na Igreja católica, atuo como 
Missionária a frente de grupos de 
crianças e adolescentes na Obra 
da Infância e Adolescência Missio-
nária, que tem como objetivo a ora-
ção e a ajuda humanitária nos pro-
jetos em favor a vida das crianças 
e adolescentes no Brasil e além 
fronteiras”, conta.

CONSTRUTOR 
DE IGREJAS

Gentil Trento era construtor de 
igrejas que, naquela época, eram 
cheias de detalhes. Elas lembra-
vam as construções europeias, 
mas o material disponível para a 
obra era a madeira. A dificuldade 

Gentil 
Trento fazia 
‘matemática 
de cabeça’ 
para projetar 
igrejas

era grande, pois quem construía 
deveria projetar e arquitetar toda 
a construção. Como Gentil era se-
mianalfabeto, seu conhecimento 
de cálculos era, como diziam na 
época, a ‘matemática de cabeça’. 
“Ele tirava o modelo das Igrejas de 
figuras aleatórias ou fotos que lhes 
apresentavam. Os projetos eram 
desenhados e calculados em pe-
daços de madeira e assim surgia 
a planta da Igreja”, explica Onélia. 

Algumas das igrejas construídas 
por Gentil foram das comunidades 
de São Paulinho, em São Louren-
ço do Oeste – SC; Santa Lúcia, 
hoje Novo Horizonte – SC; Pedra 
Branca, hoje Coronel Martins - SC. 
Estas já não existem mais, foram 
substituídas por Igrejas de alvena-
rias. 

Contudo, ainda existe uma das 
obras de Gentil, que foi tombada 
pelo Patrimônio Histórico Municipal 
de Francisco Beltrão – PR. Ela fica 
na comunidade de Sessão Jacaré 
e foi construída na década de 1960. 
Foi totalmente erguida em madeira 
de pinheiro araucária, a árvore sím-
bolo do Paraná. “A particularidade 
desta Igreja foi que Gentil tirou o 
modelo de um rótulo de uma caixa 
de fósforo”, comenta Onélia.

Projetos eram baseados 
em igrejas europeias; 

modelos eram retirados 
de �guras e construídos 

em madeira

Onélia Trento Sgarbossa 
conta, em suas obras, histórias 

de sua família

 OUTROS LIVROS 
Além de “Trento - Os Caminhos”, 
a pesquisa de Onélia rendeu ainda 
outras três obras: Sgarbossa- Res-
gatando a História; Baronio-Histó-
rias Vividas; e De Brida- Rédeas que 
Guiam.

A quem interessar essas e outras 
histórias da família de Luigi Trento e 
Maria Caberlin Trento, pode entrar 
em contato Onélia pelo whatsapp 46 
98802 1020. As obras não estão a 
venda em livrarias.







POR MARIANA SALLES

Se você der uma busca no Goo-
gle verá inúmeras definições para 
“arquitetura”. O arquiteto dinamar-
quês Bjarke Ingels disse, em entre-
vista para ArchDaily, que “a arquite-
tura é a arte e a ciência de garantir 
que nossas cidades e edifícios se 
encaixem na maneira como quere-
mos viver nossas vidas: o processo 
de manifestar nossa sociedade em 
nosso mundo físico”. Já o arquite-
to brasileiro Lucio Costa define a 
arquitetura como “antes de mais 

nada é construção, mas construção 
concebida com o propósito primor-
dial de ordenar e organizar o espa-
ço para determinada finalidade e 
visando a determinada intenção”. 

A partir desses pontos de vista 
consegue-se entender porque a 
arquitetura consegue contar a his-
tória de um local, desde as primei-
ras edificações, suas formas e ma-
teriais, até as mais recentes, com 
todas as suas nuances e transfor-
mações. 

• CONSTRUÇÃO •

ARQUITETURA: 3 TENDÊNCIAS 
QUE VIERAM PARA FICAR
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Cada lugar no mundo possui 
uma arquitetura única. São Pau-
lo é muito diferente de Barcelona, 
que é diferente de Pequim, que é 
diferente de Nova York. Mais perto 
da gente, Pato Branco é diferente 
de Foz do Iguaçu, que é diferen-
te de Maringá, que é diferente de 
Curitiba. Tudo pelo simples fato de 
cada cidade carregar uma história 
diferente, seja pela topografia, pela 
logística, colonização e potencial 
econômico.

SENSIBILIDADE
Nereu Faustino Ceni é arquiteto 

e urbanista em Pato Branco des-
de agosto de 1985. Ele conta que, 
independente do local, existem al-
gumas regras a serem seguidas 
na arquitetura, como respeitar as 
normas técnicas construtivas da 
Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT). Afinal, para que 

o projeto arquitetônico se torne um 
produto legal, que possa ser apro-
vado pelos órgãos públicos, é ne-
cessário, uma série de processos 
que precisam ser respeitados. 

Ceni também acredita que é fun-
damental que o arquiteto tenha a 
sensibilidade de atender as neces-
sidades dos clientes. “Essas neces-
sidades correspondem a questões 
culturais e de costume, e o projeto 
deve ser pensado para que abrigue 
aquela família dentro de suas ne-
cessidades”, explica.

O arquiteto lembra da importân-
cia de manter-se a economia nos 
projetos de construção, outra atri-
buição da profissão. “Mesmo nos 
projetos de maior valor agregado, 
feito para clientes de maior poder 
aquisitivo, a economia é sempre 
um fator a ser considerado”, ad-
verte. 

Assim, um bom projeto arquite-

Nereu Ceni é 
arquiteto em 
Pato Branco

FOTO: EVA MARCHESI FOTOGRAFIA
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tônico, diz, está vinculado a esses 
conceitos: atenção às normas, 
atender as necessidades do cliente 
e encontrar soluções econômicas. 
“É preciso ter a sensibilidade de en-
tender quais são as necessidades 
e encontrar soluções simples, no 
sentido de que sejam funcionais, 
práticas, de que fiquem adequadas 
e que o resultado desse projeto 
represente a vontade do cliente. E 
essa sensibilidade se adquire ao 
longo do tempo. O arquiteto precisa 
ter a capacidade de compreender 
essas necessidades e transformá-
-las em uma habitação, uma edifi-
cação, e isso vai gerar a satisfação 
do profissional e daquele que lhe 
contratou”, acredita.

Para isso, acredita Ceni, uma atri-
buição que é nata dos profissionais 
de arquitetura é a criatividade. “Ser 
criativo é tratar o projeto como algo 
exclusivo. Claro que existem pro-
jetos que se repetem por diversas 
vezes, por exemplo quando falamos 
em habitação popular, fundamental-
mente para gerar economia. Mas a 
criatividade em encontrar soluções 
para as condições de clima, de inso-
lação, de posição da edificação em 
relação ao lote e à cidade – um con-
ceito de urbanismo aplicado à ar-
quitetura –, essa criatividade é uma 
atribuição que o arquiteto desenvol-
ve ao longo do tempo e que vai se 
transformar na estética, naquilo que 
chama a atenção dos nossos olhos 
quando passamos diante de uma 
edificação”, fala.

TENDÊNCIAS
Além do que é fundamental para 

um bom projeto, a arquitetura vai 
de produto a agente transformador 
de um mundo que vive em movi-
mento, por isso também passa por 
transformações.

Pedimos que o arquiteto apon-
tasse, do seu ponto de vista, quais 
são as três principais tendências 
atuais na arquitetura. Confira o que 
ele respondeu: 

 NOVAS TÉCNICAS 
 CONSTRUTIVAS  

Ceni aponta que há uma tendên-
cia de que as edificações se tornem 
cada vez mais industrializadas, 
mais rápidas, utilizando novos ma-
teriais que são desenvolvidos. Por 
exemplo, as paredes tradicionais de 

alvenaria, feitas de tijolos, com re-
boco e pintura, passam a ser subs-
tituídas por outros materiais muito 
mais leves, que têm durabilidade 
muito maior e exigem menos ma-
nutenção. “São construções mais 
leves, mais rápidas, de caracterís-
ticas industrializadas”, diz.
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 ECONOMIA NOS PROJETOS  
“Nós vivemos em um país em 

que a média da população tem um 
poder aquisitivo menor, mas todos 
precisam de habitação. Todas as 
famílias, para ter uma vida agradá-
vel, precisam estar bem abrigadas. 
Esse é um fator que a arquitetura 
tem grande responsabilidade, de 
encontrar soluções econômicas 
para que todos tenham uma habita-
ção digna”, acredita. Por isso, mais 
que uma tendência, a economia 
é uma grande preocupação que 
acompanha a vida dos arquitetos 
há muitos anos. 

Ceni explica que, com a indus-
trialização e o desenvolvimento de 
tecnologias, pensar em projetos de 
menor custo tem se tornado cada 
vez mais possível. “Claro que, fun-
damentalmente nesses casos, de 
habitações dignas para todos, há 
a necessidade de programas públi-
cos para que seja cumprido o que 
está disposto na Constituição, par-
ticularmente nos artigos 182, 183, 
que tratam da vida das pessoas 
nas cidades e da arquitetura como 
um instrumento de transformação e 
de melhoria na qualidade de vida”, 
adverte.

SUSTENTABILIDADE
A sustentabilidade é uma ques-

tão muito atual, e também muito 
importante. Por isso, é tendência 
que uma edificação seja dotada de 
equipamentos e materiais menos 
onerosos e que impactem menos 
o meio ambiente. Um exemplo é 
a geração de energia fotovoltaica 
para suprir o consumo da casa – já 
que praticamente todos os equipa-

mentos são elétricos ou dependem 
de algum tipo de energia.  Também, 
o reaproveitamento das águas de 
chuva para regar jardins, dar des-
carga sanitária, lavar calçadas e 
outras tarefas que podem se uti-
lizar dessas águas colhidas, que 
são encaminhadas a cisternas ou 
caixas d´água para, depois, serem 
distribuídas. 

“É um absurdo ainda hoje dar-
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mos descarga sanitária com água 
tratada que, aqui, no Paraná, é for-
necida pela Sanepar. O custo des-
se tipo de água é muito alto, todos 
sabemos disso quando pagamos 
a nossa conta de água e esgoto. 
Reutilizar água da chuva para esse 
fim é de grande valia e ajuda a tor-
nar uma edificação sustentável”, 
reforça Ceni. 

Esses dois exemplos são uma 
tendência que não tem como voltar 
atrás, conforme afirma o arquiteto. 
“A maioria das edificações, se não 
instalam esses equipamentos no 
início do uso, deixam pelo menos 
previsões para serem instalados no 
futuro.” 

Da mesma maneira, a sustenta-
bilidade, diz o arquiteto, precisa ser 
entendida como a menor produção 
possível de rejeitos, que são as so-
bras da construção civil e que ainda 

são muito grandes no Brasil dados 
aos sistemas construtivos tradi-
cionais que ainda são usados em 
grande escala. “Ao se tratar do lixo 
que é gerado em uma construção, 
é preciso analisar uma nova edifica-
ção dentro de um terreno que fique 
adequado a sua topografia, adequa-
do à insolação daquele local, para 
diminuir os rejeitos. Ainda é neces-
sário ter atenção às sobras que 
não podem ser reaproveitadas para 
que sejam encaminhadas adequa-
damente a locais corretos. Dar um 
destino final adequado também é 
uma tendência e é uma grande pre-
ocupação que, acredito, os arquite-
tos têm se debruçado sobre isso. 
Diminuir os volumes de rejeitos nos  
aterros sanitários é uma atribuição 
e responsabilidade da arquitetura, 
uma tendência mundial que tam-
bém ocorre aqui no Brasil”, finaliza.
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 ESTILOS 
O arquiteto Nereu Ceni conta que 

uma dúvida muito comum entre 
seus clientes é em relação ao esti-
lo. Eles querem saber qual a melhor 
opção estética para a sua casa, edi-
fício, barracão industrial ou mesmo 
loja: tradicional, neoclássica, mo-
derna, etc. 

“Costumo dizer que o melhor esti-
lo é aquele que combina com a pes-
soa, com a família, com quem vai 
utilizar aquela edificação”, diz. 

Ceni tem preferência por adotar 
linhas clássicas porque acredita 
que o esteticamente belo contribui 
muito para uma cidade ficar bonita. 
“Pato Branco tem essa caracterís-
tica. As pessoas que vêm para cá 

elogiam a arquitetura daqui. São 
prédios novos, em sua maioria bem 
cuidados, imponentes do ponto de 
vista da sua estética. Isso valoriza a 
nossa cidade, deixa mais bonita e a 
torna referência”, avalia. 

Ainda assim, ele lembra que 
existem inúmeros estilos, e que os 
novos materiais ajudam a produzir 
uma arquitetura bela, agradável e 
saudável. “Então, quando as pes-
soas me perguntam qual o melhor 
estilo para a edificação, procuro 
fazer uma (ou várias) longa conver-
sa para entender quais as neces-
sidades, interpretar – e aí entra a 
criatividade – e transformar aquele 
sonho em realidade através de uma 
construção física.”
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No mês de maio, o Veteri-
nários Com Amor completou 
6 anos desde que iniciou suas 
atividades em Pato Branco, 
na rua Itacolomi, como uma 
clínica integrativa e vanguar-
dista, que modificou a ma-
neira de praticar a medicina 
veterinária em toda a região. 

Com os resultados rápidos 
e eficientes gerados pela in-
tegração de terapias tradi-
cionais e complementares, o 
Veterinários Com Amor logo 
precisou de um espaço maior, 
quando se mudaram para a 
rua Paraná, local que perma-
necem até hoje. Mais tarde, 
tornaram-se o primeiro hos-
pital veterinário de Pato Bran-
co, oferecendo atendimento 
de ponta a ponta para seus 
pacientes. 

Especializado em ortope-
dia, acupuntura e reabilita-
ção, o Vet Com Amor uniu 
técnicas e terapias como 
Reiki, cromoterapia, aroma-
terapia, magnetoterapia, mo-
xabustão, acupuntura com 
pontos de ouro e alimentação 
natural, além de tecnologias 
como Ilib (Intravascular Laser 
Irradiation of Blood), hidro-
esteira e terapia com célu-
las-tronco, além das práticas 
tradicionais, no atendimento 
aos seus pacientes, que vão 
de pets a espécies exóticas 
e silvestres. Os animais ido-
sos também tem tratamento 
especial, com terapias paliati-
vas que oferecem bem-estar 

e dignidade até o fim da vida.
A percepção de um trata-

mento integrativo pela equipe 
do Veterinários Com Amor 
abrange também os tutores. 
“Todos os bichos têm uma fa-
mília, e a origem do seu pro-
blema, da sua doença, pode 
ser derivada do ambiente 
familiar. Por isso, acolhemos 
não apenas o bichinho, mas 
todos que o cercam”, explica 
Karine de Oliveira Marques 
Pacheco, médica veterinária 
e gestora do Hospital.

Agora, em junho de 2022, 
inauguram mais uma amplia-
ção. Entre as novidades do 
Hospital Veterinários Com 
Amor estão novos consultó-
rios e alas de internação. Os 
gatos, por exemplo, agora 
têm uma ala só para eles e 
os cachorros de grande porte 
ganharam recintos maiores e 
ainda mais confortáveis.  

“Tudo pensado de forma 
harmônica com o propósito 
do Hospital, que é oferecer 
ciência, conhecimento e téc-
nica aliado a acolhimento e 
amor, que outra de nossas 
especialidades”, diz Karine. 

ATENDIMENTO 
24 HORAS

O Hospital Veterinários 
Com Amor oferece atendi-
mento 24 horas, com médi-
cos veterinários disponíveis 
e preparados para cuidar do 
seu bichinho a qualquer hora 
do dia e da noite. 

VETERINÁRIOS 
COM AMOR COMEMORA 
6 ANOS COM AMPLIAÇÃO 
DO HOSPITAL

46 3223 1542 | 46 99972 6438 
Rua Paraná, 588, Pato Branco - PR

@vetcomamor /vetcomamor @vetcomamor
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POR MARIANA SALLES
FOTOS: KLEBER DE ABREU

Já faz um tempo que as mulheres 
avançam no mercado de trabalho, 
mas essencialmente em profissões 
tidas como femininas. Faz pouco 

que os setores nos quais predomi-
nam mão de obra masculina abri-
ram as portas a elas, como no caso 
da construção civil. Os canteiro de 

• MERCADO •

MULHERES NO 
CANTEIRO DE OBRAS

Por mais desa�ador que pareça, o mercado de trabalho da 
construção civil está quebrando o gênero com acolhimento 

às mulheres e percebendo que, atualmente, dedicação e 
responsabilidade têm sido mais importante que força 
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obras, sempre vistos como espa-
ços associados à sujeira e à força, 
demandavam que as mulheres, até 
aquelas que preferiam os colocar 
a mão na massa, trabalhassem na 
parte estética e decorativa de uma 
construção. Hoje a realidade vem 
se mostrando, aos poucos, bem 
diferente. 

Nicho historicamente dominado 
por homens, a participação femini-
na no mercado da construção civil 
mostra que essa barreira precon-
ceitual vem sendo quebrada por 
mulheres persistentes, que enten-
dem que sua vocação é a obra, 
portanto é nela o seu lugar. De 
acordo com os dados mais recen-
tes do Painel da Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS), do Mi-
nistério do Trabalho, que tem como 
ano base 2020, a participação das 
mulheres que trabalham com car-
teira assinada nos canteiros de 
obra teve aumento de 5,5% em 
relação ao ano anterior, passando 
de 205.033 em 2019 para 216.330 
em 2020.

O painel mostra ainda que esse 
aumento se deve à busca de ca-
pacitação por parte das mulheres 
para atuar no setor. O resultado é 
que elas preenchem postos que 
vão desde a preparação de arga-
massa até o comando de grandes 
obras de construção, planejando, 
executando ou auxiliando.

“As mulheres são escolhidas por 
sua capacidade. Não vejo distin-
ção de gênero em se tratando de 
conhecimento, habilidades, com-
petências”, diz Cleovir José Milani, 
engenheiro civil e professor lotado 
no Departamento de Construção 
Civil – DACOC, da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná 
(UTFPR) Campus Pato Branco. 

Milani é o professor responsável 
pela atividade de Estágio Supervi-
sionado do Curso de Engenharia 
Civil e foi ele quem selecionou a 
acadêmica Kamila Haack Borges 
para um estágio em execução 
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de obras na construtora Famex.  
“Quando entrei no estágio, fiquei 
nervosa por estar em um ambiente 
majoritariamente masculino”, relem-
bra Kamila. Ela conta que no início 
não foi fácil e que foi preciso lidar 
com algumas situações desconfor-
táveis, porém foi muito bem rece-
bida pela empresa e pelos colegas, 
sempre prontos para ajudá-la.

Kamila conta que sempre gostou 
muito de fazer esboços a mão livre 
de projetos, e levou isso em con-
sideração quando no momento de 
decidir sobre uma profissão. “Quan-
do precisei escolher um curso de 
graduação, optei por engenharia 
civil por ser na minha cidade e em 
uma universidade pública”, conta. 
Para a universitária, ver cada vez 
mais mulheres e inserindo na área, 
acaba abrindo portas e influencian-
do positivamente o atual cenário 
dos canteiros de obras. Tanto que, 

entre vários candidatos, ela foi 
escolhida para o estágio. “É uma 
oportunidade incrível. É no momen-
to do estágio onde vamos apren-
der detalhes construtivos que não 
aprendemos em sala de aula”, ava-
lia. É a partir desta chance, diz, que 
vai ampliar seus conhecimentos e 
compreender melhor até sobre as 
disciplinas teóricas da faculdade. 
“E conseguir um estágio em uma 
construtora como a Famex é um 
aprendizado enorme, que vai, com 
certeza, me ajudar muito no futuro”, 
diz.

MERCADO DESAFIADOR
Quando estava no Ensino Médio, 

a engenheira civil da Famex, Julia 
Beatriz Saugo Milani, se identifi-
cava muito com a área de exatas. 
Julia teve contato com a profissão 
desde pequena, já que seu pai tam-
bém é engenheiro. “O fato de ter o 

Kamila Haack Borges, Keyla Aparecida da Fonseca, Julia Beatriz Saugo Milani e Maria Alice Scarmocin
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curso em uma universidade fede-
ral tão bem conceituada também 
colaborou com a minha escolha”, 
avalia.

Ainda, Julia acredita que tanto os 
homens quanto as mulheres têm a 
mesma condição de desenvolver 
serviços de engenharia sem um ser 
superior ao outro por causa do gê-
nero. “O que mais importa no nosso 
setor é a dedicação e a responsa-
bilidade que você tem com o traba-
lho”, aconselha.

Contudo, a engenheira comen-
ta que, infelizmente, ainda exis-
te preconceito em alguns locais. 
“Mas vejo que o cenário está sendo 
modificado. Hoje, cada vez mais 
o mercado valoriza as mulheres. 
Com isso, estamos conseguindo 
nos inserir em todos os setores”, 
acredita. 

Julia diz que, por mais desafia-
dor que pareça, as mulheres não 
podem ter medo de se inserir em 
nenhum setor do mercado. “Nós 
temos a mesma capacidade que 
os homens, portanto cabe a nós 
termos coragem e enfrentar os de-
safios. Algumas vezes o caminho é 
impedido por obstáculos que não 
conseguimos transpor, mas aos 
poucos, e com determinação, so-
mos capazes de atingir nossos ob-
jetivos”, incentiva.

Para a engenheira, ainda exis-
tem melhorias necessárias com 
relação a aceitação da mulher nes-
se mercado que, diz a profissional, 
ainda é majoritariamente mascu-
lino. “Tenho a sorte de trabalhar 
em uma empresa que nos valoriza 
como profissionais e nos trata com 
respeito e igualdade”, conta.

OPORTUNIDADE
Milani, o professor da UTFPR 

responsável pelos estágios, diz 
que a parceria entre a universida-
de e a Famex na oferta de vagas 
para os alunos realizarem o Está-
gio Supervisionado é uma oportu-
nidade ímpar de aprendizado de 

competências próprias da atividade 
profissional. “O estágio promove o 
desenvolvimento do aluno para a 
vida cidadã e para o trabalho, além 
de auxiliar na inserção do aluno no 
mercado de trabalho”, estima.

Além das vagas de estágio, Mila-
ne destaca ainda a importância das 
visitas técnicas, que aprimoram o 
conhecimento desenvolvido em sa-
las de aula nas disciplinas teóricas 
e práticas do curso de Engenharia 
Civil, oferecendo aos estudantes 
a oportunidade de melhorar a sua 
formação profissional e pessoal. 

Cleovir José Milani 
é o professor 

responsável pela 
atividade de Estágio 

Supervisionado do 
Curso de Engenharia 

Civil, e não vê 
distinção de gênero: 

“as mulheres são 
escolhidas pelas 

suas capacidades”.



Quem já investiu em uma peça 
de design assinado sabe a diferen-
ça entre ela e as utilidades domés-
ticas produzidas em larga escala. 
Muito além da exclusividade, o de-
signer estuda sua estética, mate-
riais e funcionalidades para desen-
volver um produto com excelência. 
Geralmente as peças assinadas  
possuem formas atemporais, por 
isso atravessam o tempo sem per-
der a contemporaneidade. Também 
é uma preocupação que sejam fei-
tas com materiais de boa qualida-
de, ecologicamente corretos e que 
não causam danos à saúde, e seu 
acabamento é superior. 

Essas peças são pensadas para 
além de agradar os olhos, mas se 
preocupam em propor algo que alie 
funcionalidade com estética, con-
forto e durabilidade.

Apesar de serem produtos com 
qualidade super premium, as pe-
ças com design assinado estão 
cada vez mais tangíveis, já que o 
consumidor tem se interessado em 
mantê-las em seu acervo.  

A Riva, referência mundial em 
utilidades domésticas e decoração, 
aposta em produtos de design as-
sinados para agradar aos gostos 
mais refi nados. Conheça algumas 
peças exclusivas e super elegantes 
e a história de conceituados desig-
ners por trás de suas criações. To-
das elas estão disponíveis na KMA 
Things for Home.

PEÇAS COM 
DESIGN ASSINADO: 
VERDADEIRAS 
OBRAS DE ARTE

 RUBENS SIMÕES 
Rubens Simões é designer indus-

trial. Foi ele quem criou a Riva em 

1988, em Caxias do Sul – RS. Sua 

proposta sempre foi se tornar uma 

referência na arte de mesclar fun-

ção e design de altíssima qualidade. 

Até hoje está à frente da produção 

das peças, do desenho à concep-

ção de ferramental, passando pela 

coordenação de todas as outras fa-

ses. Graduado em Economia pela 

Universidade da Califórnia de Los 

Angeles (UCLA), Rubens estudou 

Desenho Industrial na PUC-RJ e 

se especializou em cutelaria em 

algumas das principais fábricas de 

faqueiros da Europa – Cutipol, em 

Portugal, e Sambonet, na Itália. Ven-

cedor do primeiro lugar na categoria 

utensílios do prêmio Museu da Casa 

Brasileira 2007 e 2008, um dos mais 

importantes do Brasil, Rubens Si-

mões recebeu também o prêmio 

alemão iF Design 2006 e foi nomea-

do ao Designpreis em 2007 e 2011. 

Nos anos de 2008 e 2011 recebeu 

o disputado selo Red Dot de quali-

dade e também conquistou o prê-

mio Good Design Award em 2009 e 

2010. Em 2013, Rubens foi premia-

do com mais um iF Design Award. 

Nesse mesmo ano, a Riva foi a única 

empresa brasileira e conquistar dois 

iF em um mesmo ano. Vencedor do 

28º Prêmio do Museu da Casa Brasi-

leira e iF Design Awards 2015, com 

as Garrafas Mediterrâneo, que impe-

dem a fuga de óleo e de outros con-

dimentos, que retornam ao recipiente 

através de uma pequena tubulação 

interna, evitando o desperdício.

CHAMPANHEIRA 
DEL GARDA 
AÇO INOX 18/10

COQUETELEIRA 
PLAZA 
AÇO INOX 18/10

FRUTEIRA 
TOLEDO 
OURO 24K

DECANTER COM 
SECADOR NOÉ 

AÇO INOX 18/10



 ADRIANO DESIGN 
Davide e Gabriele deram vida 

a Adriano Design, estúdio italiano 

que se ocupa de design e produ-

ção industrial desde 1999. Há anos, 

Davide e Gabriele colocaram a sua 

competência nos projetos ao servi-

ço do bom gosto e da decoração. 

Além de ter projetado produtos nos 

mais diversos setores industriais, 

Adriano Design projetou Takaje, de-

senvolveu inovadoras máquinas de 

café expresso, trabalhou no mundo 

do sorvete para empresas de fama 

internacional e idealizou “La Fonde-

ria”, engenhosa solução para pro-

var o chocolate quente. Colaborou 

ainda com a Wanteat, instrumento 

“social” que coloca a disposição do 

gosto a rede e os meios de comuni-

cação. “O gosto e o design, o sabor 

e a emoção são uma única coisa. 

Apenas partindo desse pressuposto 

podem ser criadas experiências úni-

cas, irrepetíveis”.

Com design assinado pelos ir-

mãos Davide e Gabriele Adriano, 

com exclusividade para a Riva, a 

espagueteira Angiolina foi criada a 

partir de uma típica história italiana. 

“Durante a Segunda Guerra Mun-

dial, avó Angiolina, como muitas 

donas-de-casa da época, cozinhava 

a massa em latas de molho de to-

mate”, contam os designers Adria-

no. A inspiração para a criação da 

espagueteira veio dessa experiên-

cia singular. “Nossa avó teve uma 

ideia genial! Uma panela e uma lata 

são idênticas enquanto conceito de 

forma.”

Prova de que o bom design nas-

ce de boas histórias, os designers 

transformaram estas lembranças 

em um objeto real, porém totalmen-

te incorporado à tecnologia con-

temporânea. Nesta versão atual, a 

panela tem capacidade para seis 

litros e é peça inteiriça, sem soldas 

e, portanto, muito mais resistente. 

Produzida em aço inoxidável 18/10, 

também conta com um acabamen-

to especial, que garante um brilho 

intenso e duradouro. Pensando na 

funcionalidade, os designers cria-

ram uma alça especial, que permite 

três posições diferentes de encaixe 

para a tampa no próprio corpo da 

panela aberta, fechada e semi-aber-

ta. Essa inovação controla a saída 

do vapor conforme a necessidade 

do cozimento.

 PIERRE FOULONNEAU 
Pierre Foulonneau é um designer francês 

que estudou design industrial na L’École de 

Design Nantes Atlantique, onde se formou 

em 2003. Cresceu profi ssionalmente em 

Milão, ao lado do designer britânico George 

J. Sowden, desenvolvendo diversos produ-

tos para clientes internacionais. Em 2015, 

co-fundou a marca de relógios Sekford, 

juntamente com Cédric Bellon e Kuchar 

Swara. A Sekford foi a vencedora do prê-

mio “Best Newcomer” EVE’s Watch 2017. 

Desde 2008, ele é consultor de design para 

uma rede de marcas internacionais e par-

ceiros industriais.

ESPAGUETEIRA 
ANGIOLINA 
AÇO INOX 18/10

VASO GRANDE LEAF 
NICKEL BLACK

REGADOR CICCIOTTO 
AÇO INOX

VASO GRANDE LEAF 
NICKEL BLACK

AÇO INOX
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 RONALD SASSON 
Ronald Sasson é  designer e artista plá s-

tico. Trabalha com peç as de ediç ã o limitada 

e també m com projetos de caracterí stica 

industrial. Em ambas as á reas procura o 

mesmo padrã o esté tico e tem na economia 

de detalhes a sua meta e inspiraç ã o.

CENTRO DE MESA / FRUTEIRA 
BIJU LAMINADO AÇO INOX

CENTRO DE MESA / FRUTEIRA 
SPIN OURO 24K FROZEN

CENTRO DE MESA / PORTA 
SEMENTES PISTACHE AÇO INOX
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POR MARIANA SALLES

Há muito tempo, quando o mun-
do era diferente do que conhece-
mos, vários povos, cada um à sua 
maneira, buscavam, em elementos 
da natureza, uma conexão com 
algo superior. Esse é o xamanismo, 
um conjunto de crenças e práticas 
ancestrais que busca estabelecer 
uma ligação com o sagrado. 

Xamanismo não é uma religião, 
pois não há livros canônicos nem 
um templo específico. Ele se vale 
de um conjunto de rituais muito an-
tigos, como danças e músicas que 
atravessam séculos, remontando 
aos primórdios da humanidade, 
quando não havia distinção entre 
religião e ciência.

Costumam chamar o xamanis-
mo de “Jornada da Consciência”, 
um legado da humanidade além 
das fronteiras, dos países, credos, 
raça, filosofias. Ao menos é o que 
explica Claiton Karam França e 
Ostragilda Brandelero França, que 
são terapeutas do Instituto em Bus-
ca do Ser. 

“A premissa básica é o reconhe-
cimento que todos fazemos parte 
da família universal e tudo está in-
terligado. Praticante compreende o 
Espírito Essencial que está dentro 
dele mesmo, na natureza e em to-
dos os seres”, explicam.

O AMOR NO XAMANISMO
O tema “amor” no xamanismo 

é muito aberto, mas, em resumo, 
no nível físico, amor é prazer, e é 
expressado através da energia se-
xual, da afeição, de sentir o outro 
através dos cinco sentidos. O ho-
mem enxerga em seu amor seu 
lado feminino gêmeo, enquanto a 
mulher enxerga no amado o seu 
“homem interior”. É uma relação de  
respeito, companheirismo, compre-
ensão, cumplicidade e uma sexu-
alidade que ensina que o amor é 
“sempre”, e é uma alegria contínua. 

Anselmo Luiz Pereira Filho, de 
29 anos, e Adriana Cristina Valente, 
de 31, são arquitetos e urbanistas, 
empresários, e vivem esse amor 
no qual a paixão se transforma em 
Sagrada União entre o homem e a 
mulher. 

“Nos conhecemos na faculdade, 
estudávamos o mesmo curso, po-
rém em turmas diferentes. Foi no 
trajeto que fazíamos a pé que nas-
ceu uma amizade e posteriormente 
a relação, que se mantém há 10 
anos”, relembram. 

Quando se conheceram, contam, 
não faziam nenhuma vivência Xa-
mânica. “Pelo contrário, não exer-
cíamos nada entorno da espirituali-
dade, apesar de sermos batizados 

• CULTURA •

UNIÃO DE 
DUAS CONSCIÊNCIAS

Conforme o rito de casamento xamânico, os pares 
elegem compartilhar um caminho juntos, de forma 

saudável e evoluída através de práticas ancestrais 
que estabelecem uma ligação com o sagrado
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na igreja católica. Conhecemos o 
xamanismo através de uma amiga 
e terapeuta holística e, posterior-
mente, aprimoramos os conheci-
mentos com as vivências que ini-
ciamos com o instituto Em Busca 
do Ser”, dizem.

O primeiro a sentir o chamado foi 
Anselmo, e se consagrou na medi-
cina da ayahuasca. De lá pra cá, 
houve um grande despertar, onde 
mudaram suas formas de ver o 
mundo também de ver o todo.

RITUAIS DA NATUREZA
De origem indígena, os rituais xa-

mânicos, assim como chamou An-
selmo e Adriana, atrai pessoas de 
todas as crenças. “É um conjunto 
de Ritos de Passagem, do Cachim-
bo Sagrado, Temazcal, Rodas de 
Curas, Pajelança, músicas e dan-
ças que atravessam os séculos”, 
explicam Claiton e Ostragilda. Eles 

citam também o uso das Medicinas 
da Floresta, encontradas na nature-
za, para expansão de consciência, 
além rezos usados para evocar es-
píritos aliados. “Tudo ocorre respei-
tando todas as religiões e credos, 
pois todos somos um”, reforçam. 

Atualmente, no Brasil, existem 
várias vertentes de neo-xamanis-
mo, entre estas linhas diversos 
grupos onde coexistem tradições 
espirituais.

CASAMENTO XAMÂNICO
Mergulhados nessas crenças, An-

selmo e Adriana resolveram se unir, 
através do rito de casamento xamâ-
nico, no último mês. 

O Casamento Xamânico, expli-
ca o casal, “é um ritual mágico, de 
união de duas consciências que ele-
gem compartilhar um caminho jun-
tos, de forma saudável e evoluída”. 

Para eles, esta ritualística eleva o 

espírito, validando suas conexões 
com a natureza por meio dos quatro 
elementos e nas quatro direções. 
“Rezo e devoção ao Ser Divino de 
cada um, celebrando o Sagrado 
Masculino e o Sagrado Feminino 
que habita dentro de todos os seres 
humanos. Com a benção dos qua-
tro elementos, Terra, Fogo, Água e 
Ar, o casal se consolida espiritual-
mente”, dizem.

CONHEÇA AS VIVÊNCIAS
Quem quiser conhecer mais so-

bre o Xamanismo pode procurar 
pessoas sérias e confiáveis para 
ser iniciado nas vivências e ritu-
ais. Em Pato Branco e na região 
tem algumas casas e sítios que já 
proporcionam essas experiências, 
como o Instituto Em Busca do Ser. 
É possível entrar em contato pelos 
telefones (46) 99115-0780 e (46) 
99109-0786. 
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 VIVÊNCIA DE  ALINHAMENTO 
 COM SEU PARCEIRO 

• Olhe para o seu parceiro
• Feche os olhos
• Lembre-se de uma situação em 

que você se sentiu muito amado. Re-
viva ardentemente a situação

• Focalize a atenção no centro de 
seu peito. Experimente momentos de 
amor no túnel do seu coração

• Desloque a atenção para a gar-
ganta. Deixe que sentimentos amo-
rosos preencham este centro

• Agora na terceira visão (entre os 
dois olhos) e na coroa (topo da cabe-
ça). Preencham estes centros

• Imagine uma esfera de Luz ra-
diante a 12 centímetros de sua cabe-
ça, este é o seu animal guardião. É 
ele que faz a ponte entre seu corpo 
físico e o espiritual, entre sua perso-
nalidade e o seu Eu Superior

•  Imagine um raio de Luz vindo do 
espaço, descendo do topo de sua ca-
beça até o centro do coração. Alinhe 
os túneis

• Após alinhar os seus túneis, con-
centre-se na energia do parceiro, ali-
nhando mentalmente os centros dele

• Una cada um dos seus centro ali-
nhados com os do parceiro, através 
de uma linha de raio de luz, como 
costura

• Enquanto isso, mantenha pensa-
mentos amorosos sobre o seu par-
ceiro. Na sua mente repita três vezes 
: Eu te amo, eu te amo, eu te amo, eu 
te amo, usando o nome do parceiro

• Intensifique o processo através 
da respiração, como se carregasse 
de energia e passasse ao seu cora-
ção

• Permita-se sentir amor fluindo do 
seu coração para o coração do outro, 
relembrando outro momento em que 
foi muito amado ou amou muito

• Imagine a esfera radiante sobre a 
sua cabeça, descendo como um sol 
até o peito. Deixe simplesmente Ser 
Amor

• Recolha os raios
• Agradeça seu parceiro por ter re-

cebido amor, toque as mãos
•  Troquem de papel
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POR MARIANA SALLES

Até algumas décadas atrás, era 
comum que as pessoas socialmen-
te ativas seguissem um manual de 
etiqueta e regras de comportamen-
to. Esse conjunto de princípios e 
normas definia costumes capazes 
de tornar a vida cotidiana mais har-
moniosa e civilizada, denotando a 
boa educação. 

Dos faraós do Egito à Segun-
da Guerra Mundial, as regras de 
etiqueta sempre foram utilizadas, 
desde quando os líderes ou cida-
dãos mais afortunados exigiam 
tratamentos diferentes até como 
forma de autocontrole, para que 
as classes inferiores se compor-
tassem de maneira mais polida a 
fim de ter um relacionamento mais 
agradável. 

Conforme o sociólogo alemão 
Norbert Elias, mesmo que tenha 
surgido séculos antes, a adequação 
de comportamento foi aperfeiçoada 
na Europa, no século XVI, quando 
as regras foram escritas para os ní-
veis mais altos da sociedade, para 
que a nobreza fosse reconhecida 
também pela maneira polida de 
agir em situações variadas, desde 
eventos até corriqueiras. No Brasil, 
essas regras foram implantadas 
pela Corte Portuguesa, e estão em 
constante adaptação. 

“Com licença”, “por favor” e 
“obrigado” permanecem no in-
consciente coletivo tal qual uma 
sabedoria popular: são palavras 
mágicas capazes de abrir por-
tas, gerar simpatia e colaborar no 
desenvolvimento e crescimento 
pessoal do indivíduo. No entan-
to, algumas normas, que antes 
eram absorvidas por todos, foram 
se perdendo no tempo. Diversas 
ficaram ultrapassadas, outras fo-
ram sendo adaptadas conforme 
às mudanças legais e, ainda, há 
as regras de comportamento que 
se tornaram questionáveis. Outras 
permanecem implacáveis, mas há 
que as desconheça. Por exemplo, 
quem paga a conta?

Aqui, não falamos apenas de um 
jantar romântico, mas nas várias 
situações que envolvem uma con-
ta e mais de uma pessoa. As re-
gras são diferentes para diferentes 
ocasiões. Para que você não pas-
se por aproveitador, “paga lanche” 
ou ultrapassado, selecionamos 
algumas conjunturas bastante co-
muns para esse tipo de desconfor-
to. Confira:

• COMPORTAMENTO •

QUEM PAGA A CONTA?
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 PRIMEIRO ENCONTRO 
Ao contrário do pensam, não exis-

te regra de etiqueta que defina que 
é o homem quem paga a conta. Na 
verdade, paga aquele que convidou. 
Porém, apesar de um posicionamen-
to polêmico em um mundo onde a 
igualdade é pauta constante, um ho-
mem, quando se oferece para pagar 
a conta, está sendo gentil, e nenhu-
ma mulher será menor por aceitar 
essa gentileza.

 ENTRE NAMORADOS 
O primeiro encontro é um pouco po-
lêmico, mas quando o casal decide 
seguir em frente é a intimidade quem 
vai direcionar o bom senso. Dá pra 
dividir a conta, pagar quem tiver mais 
poder aquisitivo no momento. Só não 
vale cobrar depois.

 ENCONTRO DE CASAIS 
Neste caso, existem várias pos-

sibilidade. O mais educado é que o 
casal que convidou arque com as 
despesas, mas sabemos que nem 
sempre é possível. Neste caso, é de 
bom tom que a conta seja dividida 
por casal. Se algum dos casais cos-
tuma separar as suas contas, isso 
deve ser feito entre eles e, de prefe-
rência, longe dos outros. 

 EM FAMÍLIA 
Se mais de uma família se reúne, a 

regra é a mesma do casal: a conta é 
divida por família. No entanto, é pre-
ciso atenção a um detalhe: se tiver 
algum convidado solteiro, não é justo 
que ele pague como se fosse uma 
família. Nesse caso, o valor a pagar 
desta pessoa deve ser individual. 
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 AMIGOS 
Essa é uma conta que exige bom 

senso. Em geral, a conta da mesa 
deve ser dividida igualmente entre 
os integrantes. Mas se um amigo 
pediu apenas uma água, não é justo 
que ele pague por drinks e porções. 
Neste caso, ele pode pagar o valor 
à parte.

 NEGÓCIOS 
Em almoços e jantares de negó-

cios, vale a regra de quem convidar 
ao menos se oferecer para pagar a 
conta. Aliás, não basta apenas se ofe-
recer, é elegante insistir em custear 
essa refeição como forma de agrade-
cer o tempo despendido em te ouvir. 

 HAPPY HOUR ENTRE 
 COLEGAS DE TRABALHO 

Se o consumo for similar, é edu-
cado dividir a conta de forma igual. 
Mas como em grande parte desses 
casos o consumo é individual, cada 
um pode pagar a sua parte. 

 DECIDIU LEVAR 
 UM CONVIDADO EXTRA 

Se você resolveu levar alguém 
fora do previsto de quem convidou, a 
conta do seu convidado quem paga 
é você. 

 ENCONTRO PARA 
 CELEBRAR UM ANIVERSÁRIO 

Aqui vale a regra de ouro: quem 
convida paga. Se os amigos convi-
darem, dividem a parte do aniversa-
riante; se o aniversariante convida, 
paga a conta -- ou ao menos os co-
mes. No caso de o aniversariante pa-
gar a comida, o consumo de bebidas 
pode ser pago individualmente. 



Para evitar 
constrangimentos, 

tenha sempre 
dinheiro o su� ciente 

para pagar ao 
menos a sua parte.
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